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RESUMO 

 

O objetivo deste trabalho foi estudar e avaliar o desempenho de diferentes cultivares de 

beterraba em Uberlândia/MG. O experimento foi instalado na Universidade Federal de 

Uberlândia - UFU, Campus Glória (18º57’30” S e 48º12’0” W), em ambiente protegido, 

casa de vegetação. O delineamento experimental foi em DIC, com seis tratamentos 

(Chata do Egito, Early Wonder Tall Top, Híbrida Merlot Calibrada, Itapuã 202, Katrina 

e Maravilha), cinco repetições, onde utilizou-se 48 vasos para fazer o transplantio de 

mudas. Foram avaliados a altura (cm) aos 30, 45 dias depois do transplantio (DAT), 

altura (cm) na colheita, diâmetro da raiz (cm), diâmetro do pseudocaule (cm), massa 

fresca e massa seca da parte área (g), massa fresca e massa seca do tubérculo com raiz 

(g), número de folhas e índice SPAD. Para as características de altura na colheita, 

tamanho da raiz, as massas da parte aérea e massa fresca da beterraba e o número de 

folhas não obtiveram diferenças significativas entre as cultivares. Para a altura aos 30 

DAS e o diâmetro do pseudocaule, a Katrina e a Maravilha obtiveram as menores 

médias, e aos 45 DAT foram a Maravilha e a Itapuã. Para a massa seca da 

beterraba+raiz, as cultivares Early Wonder e a Merlot obtiveram melhor desempenho. 

Para o diâmetro da raiz, a Katrina obteve a menor média, depois a Itapuã e a Maravilha 

e a Chata do Egito obtiveram a menor média no índice SPAD. Portanto, as cultivares 

Early Wonder e Merlot foram as melhores.  
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